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RESUMO

INTRODUÇÃO: A Disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório faz parte da grade curricular do curso de Fisioterapia da UFPB e tem como um dos seus campos de estágio a Clínica Escola. Este setor de média complexidade foi implantado recentemente, sendo de suma importância para os pacientes acometidos por patologias toracopleuropulmonares e outras doenças que causam repercussões no sistema respiratório, as quais necessitam de acompanhamento fisioterapêutico. OBJETIVO: Traçar o perfil clínico e epidemiológico dos pacientes atendidos por este serviço, além de revelar a importância desta análise para o serviço da Clínica Escola de Fisioterapia. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: A coleta de dados consistiu da análise de 12 prontuários de pacientes atendidos por estudantes do 6º período, que são supervisionados pelos professores da disciplina. Foram investigadas questões sociodemográficas dos sujeitos, bem como itens relacionados ao seu problema de saúde. Os dados foram tabulados e analisados utilizando o software EpiInfo versão 3.5.1. RESULTADOS: Observou-se que a maioria dos pacientes é do sexo feminino (83,3%), casados (41,7%) e com faixa etária prevalente de 40 a 69 anos de idade (75%). A prática de atividade física foi constatada 50% da amostra. O diagnóstico clínico foi bastante diversificado, sendo diferenciado para todos os prontuários. Dentre as queixas principais, 33,3% relatou dispnéia e 16,7% relataram cansaço e tosse. Alguns dados clínicos não foram preenchidos em alguns dos prontuários, como IMC (54,5%) e saturação de oxigênio (58,3%). Observou-se que dos doze pacientes, apenas um apresentou no prontuário exame complementar. Com relação à conduta fisioterapêutica, em 66,7% dos casos foram utilizadas manobras reexpansivas, e em 25%, manobras desobstrutivas. No que diz respeito à fisioterapia motora, verificamos que em 54,5% esta conduta fez parte do tratamento. CONCLUSÃO: Os casos clínicos com diferentes diagnósticos são benéficos para os acadêmicos que estão cursando a disciplina, pois eles têm a oportunidade de conhecer e tratar patologias diferenciadas. Existe grande necessidade do preenchimento de todos os dados do prontuário, pois foi verificada deficiência quanto a este aspecto, podendo prejudicar a avaliação dos resultados do tratamento. Os dados encontrados neste estudo possibilitam conhecer a demanda de pacientes atendidos, viabilizando desta forma a otimização deste serviço.
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